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INTRODUÇÃO 

 O número de acidentes domésticos relacionados à queimaduras em crianças é um 

problema de saúde pública mundial, visto que sua incidência tem sido cada vez mais progressiva 

e alarmante (PORTAL BRASIL, 2019). A inocência e a não compreensão dos riscos que o 

ambiente oferece, especialmente nos primeiros anos de vida, é o principal fator contribuinte para 

que esse grupo tenha uma maior predisposição ao incidente no ambiente domiciliar (GHISI et 

al., 2018), resultando em milhares de vítimas com traumas dolorosos, não só de caráter físico, 

mas também psicológico e social (CRIANÇA SEGURA, 2020). 

 O cirurgião pediátrico Maurício Pereima, diretor da Sociedade Brasileira de Queimaduras 

(SBQ), afirma que cerca de 90% dos acidentes domésticos podem ser evitados caso medidas 

preventivas sejam tomadas, pois a queimadura trata-se eventos que poderiam ser prevenidos e 

não simplesmente de uma fatalidade. A utilização do lúdico para o público infantil é uma 

estratégia educativa simples de prevenção que viabiliza o processo de ensino e aprendizagem 

de uma forma espontânea, prazerosa, eficaz e compatível com a faixa etária; e pode ser 

promovida através de vídeos, desenhos, brincadeiras, músicas, e jogos, segundo Conrado e 

Nunes (2015). 

 Estudos apontam que as crianças de até cinco anos de idade são as mais acometidas por 

queimaduras, e podem levar inclusive à mortalidade, além disso, indicações epidemiológicas 

demonstram que gênero, idade, analfabetismo, e condição socioeconômica estão diretamente 

Aproximadamente 95% dos casos acontecem em países subdesenvolvidos (GYEDU et al., 

2016), e são causadas por exposições térmicas, químicas e elétricas, segundo a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) (ZHOU et al., 2019). Atualmente, as redes de comunicação são uma 
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importante ferramenta de promoção à saúde devido sua ampla capacidade de propagar 

informação aos responsáveis das crianças, por isso devem ser utilizadas para trabalhar a 

prevenção (ROBINSON et al.,2014).  

 A Predisposição, Reforço e Capacitação em Diagnóstico e Avaliação 

Educacional/Ambiental (PRECED) é uma ferramenta de promoção a saúde que reconhece os 

problemas e traça programas educacionais (PARBHOO et al., 2010) através do planejamento 

que é composto inicialmente por uma fase de execução, e posteriormente por três fases de 

avaliação e que é amplamente utilizado no intuito de modificar comportamentos e obter 

resultados positivos quanto a redução do número de queimaduras (KATARIA et al., 2016). 

 Logo, o presente trabalho tem como objetivo realizar o levantamento bibliográfico acerca 

da temática a fim de identificar fatores de redução e prevenção de queimaduras na população 

pediátrica através de formas lúdicas. 

 

METODOLOGIA 

 Foi realizado um levantamento bibliográfico em banco de dados, como, PubMed e Google 

Schoolar, através das seguintes palavras-chave: Burns; prevention; pediatric; queimadura; 

prevenção lúdica; e crianças. 

 Estabeleceram-se os seguintes critérios de inclusão: estudos escritos em língua 

portuguesa ou inglesa, de acesso gratuito on-line; publicações a partir de 2017; disponíveis na 

base de dados descrita anteriormente; e estudos originais os quais o objeto de estudo tivesse 

correlação com o tema. Critérios de exclusão: artigos em outras línguas; acesso não gratuito; 

revisões bibliográficas; e publicações anteriores ao ano de 2017. Após a busca, 5 estudos foram 

selecionados com base no critério de inclusão, para a construção deste resumo. 

 

RESULTADOS 

 Após a busca, 5 estudos foram selecionados para a construção deste resumo, com base 

nos critérios de inclusão.  Os estudos incluídos objetivaram definir fatores de prevenção a 

queimaduras na população infantil, conforme descrito na tabela 1.  
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Tabela 1. Artigos elegidos para o presente resumo 

Autor e ano Titulo Objetivo Conclusão 

FOROUZAN 

R.S,SHASLA 
S,ALI 
R.S,SEYYED 
M.M.H; et al. 

(2022). 

Determination of 
factors affecting 
prevention of burns 
among children under 
five years old using 
PRECEDE model: A 
cross-sectional study in 
urban and rural 
populations 

Definir qualitativamente os 
fatores que afetam  na 
prevenção de queimaduras 
em crianças  menores de 
cinco anos. 

Idade, principalmente crianças menos 
de 5 anos; sexo; nível de escolaridade 
dos pais; condição socioeconômica; e 
localização da moradia; foram os 
principais  fatores de risco para 
queimaduras em crianças. 

JACLYN, M. B. 
S.KATHLEEN 
S.R,SOMAN 
S.M.F; et al. 
(2020) 

Contact Hand Burns in 
Children: Still a Major 
Prevention Need 

Enfatizar a melhor forma de 
prevenir queimaduras nas 
mãos em crianças. 

Com base no elevado índice de 
queimaduras nas mãos e pulsos, que 
ocorrem principalmente no ambiente da 
cozinha, é possível elaborar medidas 
preventivas direcionadas a essas 
intercorrências. 

STEPHANIE 
A.A.R, SILVIA 
R.M; et al. 
(2017) 

Prevenção de 
queimaduras na 
infância 

Demonstrar a importância  de 
medidas preventivas contra 
queimaduras na infância e os 
benefícios que podem trazer 
para a sociedade, enfatizando 
os cuidados necessários para 
evitar acidentes com risco de 
letalidade. 

Os responsáveis pelas crianças devem 
adotar medidas simples de prevenção 
no cotidiano, além de redobrar os 
cuidados e atenção, para que a 
inquietação e curiosidade  natural da 
infância  não coloque em risco a vida da 
criança e de sua família. 

LORENA G.A, 
LISANDRA 
C.B.G, 
CRISTIANE 
C.C; et al. 
(2021) 
 

O lúdico na prevenção 
de acidentes 
domésticos na 
infância: Um relato de 
experiência 

Abordar a utilização do lúdico 
para a abordagem de 
prevenção de acidentes 
domésticos na infância, em 
situações envolvendo 
queimaduras. 

A utilização do lúdico para abordar a 
prevenção de queimaduras mostrou-se 
significativo quanto a sua eficácia e 
adesão, pois tornou o ensino e a 
aprendizagem divertidos, dinâmico e 
atrativo para as crianças. 

NIKITA, B.B, 
CINDY 
D.C,EMILY 
C.A., et al. 
(2021) 
 

Using Social Media for 
the Prevention of 
Pediatric Burn Injuries:, 
Pilot Design 
andUsability Study 

Avaliar a viabilidade de criar 
uma campanha de mídia 
social para a prevenção de 
queimaduras pediátricas. 

A mídia social, na sociedade atual, é 
uma ferramenta viável para disseminar 
informações de saúde pública focadas 
na prevenção de queimaduras 
pediátricas. 

 

CONCLUSÃO 

 O índice de casos de queimadura ainda é altos e necessita de mais ações na Atenção 

Primária de Saúde (APS), através de conscientização das famílias, por intermédio de meios 

digitais, acerca da necessidade de maior atenção às crianças e de ações que reduzam os riscos 

de intercorrência no ambiente domiciliar. Além de utilizar de métodos lúdicos (teatros, histórias, 
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desenhos e músicas) como forma de prevenção as queimaduras em crianças, do mesmo modo 

que o Ministério da Saúde promoveu, conforme demonstrado na figura 1.  

Figura 1. Frame da animação de prevenção à queimaduras em crianças 

Fonte: Site do Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania, (2022).  

  

Pois, apesar de ser uma situação grave, é evitável. E recomenda-se que o assunto seja 

mais amplamente difundido, tanto na prática, quanto na teoria para que mais pessoas tenham 

acesso a essas informações, que podem ser cruciais para a diminuição da taxa de queimados e 

consequente mortalidade na infância. 
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